
 

 

EFEITO DE PESTICIDAS SOBRE A COMUNIDADE DE ÁCAROS E M 

AGROECOSSISTEMAS 

EFFECT OF PESTICIDES ON MITE COMMUNITIES IN AGROECO SYSTEMS 

 

M.E. Sato, M.Z. da Silva & M.C.V. Queiroz 

Instituto Biológico, APTA, Rod. Heitor Penteado km 3, CEP 13092-543, Campinas, SP. 

 

O uso de pesticidas para o controle de artrópodes-praga e doenças em plantas cultivadas tem 

causado considerável impacto sobre a comunidade de ácaros presente nessas plantas. Um dos 

aspectos mais bem estudados é o desequilíbrio biológico causado pelos pesticidas, levando ao 

aumento populacional de algumas espécies de ácaros-praga, devido ao efeito tóxico dos 

produtos sobre organismos não-alvo, incluindo inimigos naturais e espécies competidoras. A 

partir da década de 1990, um número considerável de trabalhos sobre o efeito de pesticidas 

sobre ácaros-predadores, principalmente da família Phytoseiidae, passaram a ser conduzidos 

em diversos países, inclusive no Brasil (Sato et al. 1996, Reis et al. 1998, Monteiro 2001,  

Reis & Souza 2001, Yamamoto & Bessanezi 2003; Silva et al. 2012, Fuzita et al. 2014). A 

seletividade dos produtos químicos aos ácaros benéficos é um dos importantes aspectos que 

devem ser considerados na escolha dos produtos químicos a serem utilizados em cultivos 

agrícolas, para evitar problemas de surtos populacionais de ácaros-praga. Organofosforados, 

carbamatos e piretroides têm se mostrado prejudiciais aos ácaros predadores em diferentes 

níveis. Alguns acaricidas piretroides como bifentrina e fenpropatrina, devido ao seu longo 

efeito residual no campo, chegam a causar mortalidades significativas em Iphiseiodes 

zuluagai Denmark e Muma (Acari: Phytoseiidae) por até 38 e 45 dias após o tratamento em 

plantas de citros, respectivamente (Sato et al. 1996). Ao contrário desses piretroides, o 

inseticida-acaricida abamectina apresenta um efeito residual bem curto, com mortalidade 

significativa de I. zuluagai e outros fitoseídeos por apenas um ou dois dias (Sato et al. 1996). 

Alguns inseticidas, como os neonicotinoides, utilizados para o controle de insetos sugadores 

(ex.: moscas-brancas, pulgões, tripes), podem afetar o desempenho dos ácaros predadores, 

reduzindo a capacidade de predação dos fitoseídeos e, consequentemente, a taxa de 



 

 

reprodução desses inimigos naturais. No caso de Phytoseiulus macropilis (Banks) (Acari: 

Phytoseiidae), essa redução na capacidade de predação de ácaros tetraniquídeos pode chegar a 

87%, em plantas tratadas com imidacloprido (Poletti et al. 2007). Outro aspecto associado ao 

uso de neonicotinoides é a possibilidade de aumento da fecundidade das fêmeas dos ácaros-

praga, em um fenômeno conhecido como hormoligose (James & Price 2002). O uso de 

neonicotinoides, assim como de alguns outros produtos (ex.: piretroides), dependendo da 

dosagem utilizada e das condições da planta hospedeira, pode levar a um aumento na 

densidade populacional de ácaros-praga. Outro aspecto negativo associado ao uso de 

pesticidas é a seleção de populações resistentes de ácaros fitófagos (ex.: Brevipalpus 

phoenicis (Geijskes); Tetranychus urticae Koch) (Franco et al. 2007, Nicastro et al. 2013), o 

que pode dificultar o controle químico dessas pragas. Algumas populações de ácaros 

predadores, como os da espécie Neoseiulus californicus McGregor também podem se mostrar 

tolerantes ou resistentes a agroquímicos, podendo sobreviver a tratamentos com elevadas 

concentrações de diversos inseticidas e acaricidas (ex.: deltametrina, fenpropatrina, 

espirodiclofeno, espiromesifeno, propargito, etc.) (Silva et al. 2012). Têm sido detectadas, 

também, populações de P. macropilis com resistência a inseticidas piretroides (ex.: 

deltametrina, fenpropatrina), com intensidades de resistência de até milhares de vezes (Poletti 

& Omoto 2012, Queiroz 2014). Outro possível efeito associado ao uso de pesticidas é o 

favorecimento de algumas espécies de ácaros predadores, que podem se estabelecer e se 

multiplicar mais facilmente nas áreas tratadas, quando uma ou mais espécie competidora é 

afetada drasticamente com o uso desses produtos. Nesse aspecto, a aplicação de alguns 

inseticidas (ex.: deltametrina) em pomar cítrico de Presidente Prudente, SP, levou a um 

aumento na densidade populacional de ácaros do gênero Agistemus, da família Stigmaeidae, 

logo após a redução populacional dos ácaros fitoseídeos (Sato et al. 2001). Ácaros predadores 

das famílias Phytoseiidae e Stigmaeidae coexistem em diversas culturas e, frequentemente, 

promovem o controle biológico de ácaros-praga e interagem entre si através de competição 

por presas e pela predação interespecífica (Clements & Harmsen 1992, Silva et al. 2015). O 

impacto do uso de pesticidas sobre a comunidade de ácaros é variável, dependendo da sua 

toxicidade às espécies presentes no agroecossistema e do efeito residual dos produtos. A 



 

 

vegetação ao redor e no interior das áreas cultivadas pode contribuir para o rápido 

restabelecimento das espécies afetadas pela aplicação dos pesticidas. 
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